
46 .\RClllVO PITTOllESCO 361 

A cstr.Hlu d(• llr:i!(a ao Port.o- lk&•nhll de l\ogueira da Silvn - (ira1·u111 de Caetano Alborlo (1•id . pag. 3G1) 

l~HGCRAÇ.\O UO RETHATO DE A. llEltCCLAJ'\0 
NO lllO DE J.\.:\EIRO. 

A virtude louvn<ln vil·<' e rn'S('C, 
E o lvu 1•or a 1 tos casos pcrsuudc. 

& . FERREIRA - PotmH LU$Íl.tDOI. 

Sa hem já os nossos leitores, que os bo11s portu­
~uczes socios da Mad répora, associação fundada no 
Rio de Janeiro para promorer a instrutçi10 publica 
cm Portugal, llnba111 mandado fazer o relrato do 
nosso exi mio historiador, pelo mais hahil retratista 
que hoje temos, para ser inaugurado no memora,·el 
dia 1 de dezembro, na sala do conselho da dírectoria 
do <• Gabinete \lOrtugucz de Leitura "• ha annos ins­
titu ído n'aq1Jel a irnperial corte. 

Agora vão. ser informados de_ quanto se passou 
n'esta solcmo1dadc, por uma test1111unha ocular, que 
se dignou ell\•iar-nos pelo ultimo paquete do Drasil 
o relatorio c111e cm seguida publicamos. 

A eleição do dia anni,ersario da restauração da 
nossa indepeodencia, para ri"clla se prestar tão pa­
triotica homenagem ao escriptor que tanto tem re­
Je,·ado os nossos fóros, as nossas grandezas passa­
das, e propugnado pela liberdade e gloria de Por­
tuga l, basta\'a para realçar e alamar este acto da 
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Sociedade Madrépora , cuja alta significação facil­
mente se comprehende. 

A pesar da tristeza e sentimento de que e acham 
possuídos os nossos concidadãos residentes no Rio 
de Janei ro, pela escandalosa surdeza do governo, ou 
antes, do 111111istro dos negocios estrangeiros, ás re­
petidas queixas por elles feitas contra o consnl por­
tuguez 11 'aquella capital, apesar d'isto, ô dia da so­
lem ne inauQuraçào do retrato de Ilerculano, foi de 
grande jubilo para todos os nossos patrícios, e nun­
ca, entre nôs, se prestou a auctor ,·iro, tão respei­
tosa e ' ol1111taria homenagem como esta. 

Mas lambem nunca o saber, o trabalho e a pro­
bidadc se conjunctaram tão harmoniosamente n'um 
só homem, como em A. Herculano. Parccêra esta 
affirmati va fascinação de discipnlo e amiqo, se o con­
senso publico não a ti' era já homologaao. 

A gratidão nacional recompénsará a benemerita e 
hon rada Sociedade Madrépora por este acto de jus­
tiça, de patriotismo, e de culto ás lettras. 

Le:imos agora com alacridade o relatorio da inau­
"'uração do retrato, travando o dissabor que a todo~ 
âeYe ca usar a occultaç<ío dos nomes dos promotores 
d'esta publica ho111enagem, pon1ue assim o prcscre­
''cm os estai utos d'aq uella modesta Sociedade. 
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O favorarcl acolh i111ento com que tem sido recc­
uido por todo · os homens que ainda não descreram 
1la ,·irtude e do progresso, os actos e as idéas d'e:::sc 
punhado de indi,·iduos que, com os olhos em Deus, 
vce111 - como elle manda, não como se costuma -
1•111 todos os seus si milhantes u111 irmão; e que co111 
'rrdadeiro desinteresse, e sem pompa, os socco1Te111 
n·aqui llo que entendem se acham mais necessitados, 
•' llcobri ndo-se com o pseudony1110 de Sociedade ~Ja­
irépora. os colloca na rcstricla obrigação de corres­
ponder a tão aprecia' cl conceito, sendo sempre ver­
dadeiros, si111plicCJ5 e honestos, para não falsearem o 
,cu proposiLo. 

Da causa a rsla applicação, a solc1unidade da en-
1 rl'ga do retrato do sr. Ale'\andrc Uerculano, que 
núo se eJTectuando nem com as de~lu mbrantes galas 
1:omo era nosso desejo), nem com as fallas que tal­

'et. alguem notar e, me incumbe, como rucn1bro da 
ili recçào da Sociedade ~Iad répora, o de' er de, como 
podér, expor o que ~e passou, para que a verdade, 
nossa divisa, seja mantida como cumpre a quem se 
préza. 

Conformando-se os di rccton's iuscriptos no pre­
~eutc anno, com o que a respeito da solcmnidade 
crc::.le acto foi rcsohido pelo corpo delibcrati\O do 
ljahinele Portu~ucz de Leitura, e consistindo c:-sa 
resolução cm Sl' efft•cluar a entrega co111 a po~::.i\(~ I 
u1odeslia e recato, por 1:a usa tle m:o11tecime11tos que 
JlltO devern SI'/' 1'1){(1/(ldOS aqui, já SC \ C, <! ue aiu<la 
a:-si m, o que hOtl\C de hrilha11le u'c::.llc acto, ao qual 
li0à111os u111 pt'nsa111c11to alta111cutc ci' ilisador, l'oi 
rle,·ido a esse sentin1ento de:-;pertado t'm grande nu­
mero de portugurzes 1:om tal noticia. e nao que co­
lf1Crasscn1 para cll1' os nossos din•t·tures. 

Da mesn1a forma. toda a pvmpa 1la ::-ala do conse-
1 ho (lo1.7"ar que dc!)tiuou para o rl't rato a direciona 
do Gabinete), (oi a e\pensas da d1rc1:çào do 111es1110 
conselho, e a cssl.'s 1:<n alheiros ralw111 as honras da 
ma 11ci ra por que rerrbera111 u seu illustrc ho~pe<lc. 

Fique portanto cada um com o qtu' lhe pert1•m·c ; 
;1 Sociedade ~lad répora a \Cntura dt• ter dado 1110-
t n·o a este ado ~ ú direcção e con!->elho do Gabinete 
.1 .:.loria de llw ter dado o reake, o 'alor, e o alcan1:t' 
'ltle sem du,ula t1·c11e pro,irá, como n·aquella occa­
,1üo se manift•stou . 

Ao descerrar-se a cortina com que o retrato se 
.1ch;wa coherto. toda~ as pessoas <1uc c11chi a1n a 
-.ala se lernntara111 cspontaneaniculc; e eom quanto 
11f10 fosse rstranho para muitos o transumpto do 
licnemento cidadào que n'c1uellc mou11•11to ~e hon­
. na, por gloria propria o conte111pltnam cm re:-pci-
1 •So e doce cnlcH>. Dissereis q111• un i111pulso 1L1l-
111a, assoberbando os· sentidos. f;11.ia transluztr 1111 

'l'mblanlc de t01los essa magíra auréola com qut' 
uos dccóra a '"·tudc, quando se <'111heh1' de todo e111 
11osso espirito, por se achar o coraeilo lran~horclan­
do de 11111 s1• 11ti111cuto elevado e ll•rno! 

Senti o qm• csncrn, e depois pe11sci: 
As~im os porlu~m'Zt'S não li' l'S"Clll ni.11s de athc­

nicnses q uc de espartanos 1 As!!i111 souh s~em sentir 
llll'nos C !Jrllfic111· llliliS. 

O nosso ineans,1H·I dircctor geral, aprsar tlc achar­
'Ç ht>111 enfraquecido por um tcna1 !Jadcei111ento que 
-.offre ha ci nt·o llH'Zcs, nüo qui1. fa lar a esta Íl'sta, 
lt•ndo o seguinte discurso com rn1. tir111c, nias nfu, 
'"111 custo: 

• o E" ngl'l!J<i é um prol~slu l!Ser!J to.J10r Dc:n· 
o p .nl p.;. ~··111 ... etintro .1:- 'a~ d1~t1nt•cocs 
!)li<' 1 fcin:<l e o orgulho r uli1-.11-:1111 n 'ule1u11n­
uo '" looo, do u!J •n::>slio e"'' san~u ... 

A. ncnctL\'.'1(1. - Eur.co. 

S1muoni:s: - Carrc~a a no~sa cpocha eom a pé­
··ha de 111 atcri"! lista, de descre11te e de sceptica, ao 
111cnos entre nús os portuguczcs: e com tão ,.j, as 

cores nos tem sido de ·cnhado esse misera' cl estado 
ela sã n~oral, pelos nossos homens !lHlis intclligentes, 
tal copia de exemplos cllcs hão Juntado para pro­
vai-o, que tah ez mio erre, suppondo uma excepçüo 
todo aquelle que não se acha comencido d'isso . 

Dar-se-ha aqui o caso c111 que a alta dóse do rc­
rncdio. tenha aggnl\aclo a lllolestia do enfermo? 

Assrn1 o creio. 
Os ho111ens que assim faliam, não tem tido segura­

mente cm vista clcstrui r-nos o pouco q uc ai nela nos 
resta de sentimentos nobres e generosos; 111as é pos­
sível que por cffeito da pcssima educação, e cxigua 
instruct·ão dos seus ourintcs, trnham, antes, apaga­
do cm muitas almas alguns restos de ''irtudl', sua­
visando-lhcs o remorso, ou dcstruindo-lh'o, 1:0111 oco­
nhcci111ento de que t'lll Portugal não ha nada ele no­
bre, nada de "rande e gc1wroso, por ler chegado 1úlle 
a gan"rena do 'icio ao seu ultimo pcriodo, do que 
incitado a extremos aqucllt's que dotados de uma 
alma de tem pera mais forte rcarre111, S<'m du' ida, 
por 11111a fatalidade inhcn'nlc a efia, conrra o rcpu-
15nante e temeroso aspccto c1·es-sa rnedo 11ha enfen11i­
dade. 

Eu. senhores, escuso d<•rlarar-,·os que nt111<·a acre­
ditei (nem acredito) t•m si111ilhanlc estado. porque 
no homem SOJIH'ntc H'jo u111 111slru111enlo de Deus, e 
no mundo o laborar do s1'u grande Espirilo. 

Que importa ter l>rin1:ipiado esta lida <lo homclli 
na terra por um .\Jw t' um Caim; por unsj1t1lt'usque 
não attenderarn a ~a111ucl; por uns pen <'n;os que 
prnpinaran1 a cicuta u Sorrat~·s; em li111, por constar 
t'sla lucla cru1'l e lcnai entre o - Bem <' o ~Jal; 
se c~la é a condi1·ao fatal da nossa e\Ístcnc1a . e a 
on&l'lll ou a 111a1i1rt"•'ê do da nos-.a ;..ra111l!•za. da 
110 .. ~.1 li herdade. d11 1111:-so po1ler? ... Qm~ i111pona 
1s!'IO. se Christo nos l'nsinou como o 13.m pod~rú um 
tlia lriu111phar co111plelat11t'nte <lo ~lal: s1· a historia 
nos proHI 11ue o 111u11tlo s:' tem melhorado co111 es::ie 
1•usino, e se a raz:io nos d1•111onslra que o Ei angelho 
!; ;I pcrfcctihilidadl"? \'!':lha a paz e a t•spt>rança a 
nossas almas, pois que l'sta nossa realeza - o lir• e 
arhitrio, existe suhortlinacla, iu1li,idual111cute. a> to­
do da humanidade, e este todo é d.rig1llo (lt'líl mão 
de D~us . 

:\ão é possiYel. pois. desner dos Sl'lltimentos ge­
nerosos, crendo-s,' cm IJeus; e se a JHbSa <'pocha é 
a 111a1s sincera n't•ssa crcnra, se tende e trabalha 
para limpai-a dos cakulos da pohtica, sn t·ombale 
dcnotlada contra os esean lalos do fanatismo, e con­
tra <•S surdidos inlcrcsst•s d1' :,eita: e Sl' fi111llllcnte 
fon'l'Jª por rnrrel-a das rid1culas glos,1s h1111;;11rns, 
potle d1z1•r-sc que niw h·111 um fim . uma 111i.>-.~1io, uma 
cr1•11ra propria 1h.s s1•us ~t>1s mil annos d1• cdaue·? 

Q111• importa qne Portut:al, e um ou outro poH>. 
dormi te ao i 111p11lsn q 11c '<·111 do eco'? ... Zom hat' das 
111is1•r;n eis pr0Yídc11eias h11111anas, zo111hat• tamhcm 
<fcssl'S Lriu111pl10s appat ent1•s do 'i<:io. Porl 11;.;al, e 
rsst's outros po,os. nan pas~:a111 de inJi, iduos 1:e uma 
f'a111iha tpH' é n uito mais 11u111crosa. O d1dc 1ressa 
fa111ilia é Deus: e u111 tal d1el'c n:io púde ciei,nr de 
t•nran1i11hal-a srnfw ao hl'lllJ ,, 111·1/eil1J. Xunc,1 olht•-
111os \1ara um poH>, 111as !-iilll para o 111111uln . 

l.h' 1aHe proeurards c1u·ontrar na historia (d1t uni 
prot'u1ulo annalista) um al'lHtlcri111ent11 qut' si•ja a 
l'\ada n•produeri10 de ou! ro . nas eoi~as. 110 fado . 
e nas 1:ons<'<tll<'lll'Ías; e arn•scenta . que quando ou­
l1a~ pro\,ts falta-sem para <lc11w1btrar o procrc~so . 
h.1st<n a Ps::a. Tudo t' sc1111irc 11ow1. 

E n• .lmen' ', nós 1111c lc:uo::. ';stó os s h a"'en~ 
1re~ta parte da .\ mt•ri«a. q uc llvS ach:l111os 1•111 con­
tado <'0111 tantos puros da infeliz .\frira 1111e <'<(Ui 
\C~l'larn, pe1111cno susto no!'> deve cansar o 1ksa1 pa­
rcl'im<'nto d'cs~as infinitas nal'ionalidades que nos 
aponta a historia, porque, \Crdaclcira111c111e, somos 
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uma ou tra coisa, a epocba é muito ch ersa, o de­
creto di' ino é ouu·o. Diga-se, pois, que o ceptici mo 
é uoitanie11te ''aidade, que a descrença nada mais é 
que fraqueza ou desabafo, e que o materialismo é, 
e -erá sempre, a expressi:to da estupidez orgulhosa 
e ele,•ncla; acrescente-se, que o prcdoniinio de tão 
funestos vícios constituiria a negarão do progres­
so, e ah i acharemos a causa do cltoll ue violento que 
soffrc111 alguns poros ao rererherar das luzes. De­
baixo da prcssào d'este choque é que pôde estar 
Portugal. Nada mais. 

O mundo já tributou honras e cultos á formosu ra, 
á força, á riqueza, á intelligencia, e aos nascimen­
tos pri"ilcgiados, sómente pelo acaso feliz da posse 
d'c:;scs clúlCl'; mas hoje nào é assim. Pergunta- e ao 
indi' iduo pelo uso que fez d'e~sc · dotes que recebeu 
da natureza, e d'csse poder que o acaso lhe des­
tinou ; e se não tiver, no geral, subord inado as suas 
acçôes á virtude, ces~am as honras e n1ltos; e a 
ignon1inia, o desprezo e a lasti ma , tanto maiores 
serão, quanto mais distinctos forc111 esses dotes. 

Salve, portanto, a nossa epocha, j>0is que n'ella a 
'irtude affronta afoita mente esses irei tos da natu­
reza e dus leis, e muito mais n·esla sole111ne occa­
siào cm que a Sociedade .\ladrépora L pcc1ucno e 
fraqui~simo conjuncto, como o dos 111esqu111hos \Í­
ventcs eujo nome adoptou - manifcl'la publtcarneute 
o bCU 111o<lo de pensar, te;,ti111unhan<lo uo ado 
que ora se verifica, o respeito, a e~tima, a vc­
nci arao que professa á 'irtude e ao saber de um 
dos seus lioniens niais distinctos. Crente de que o 
progresso é uma realidade, e que no pharol celeste 
da nossa cpocha se acha 11iarcado - ' crdade e jus­
tiça - lisonjeia-se de seguir esse hom caminho, e 
por isso cxpri111e franca111ente as i11 ti111as bases dos 
seus pri111;ipius. Sem temor, pódc dizer que não 
adula o poderoso, que faz mau u~o do seu poder, 
:;omcnlc cm respeito ao nascimento, curvando-se a 
uma nobreza herdada, ou ús iscnçües e grandezas 
que as leis conferem a outros sem tal nascimento : 
ni10 l i~onjeia o cscriptor que negoceia com o seu ta­
lento co1110 a meretriz com os seu encantos; não 
illurle o rico, que nos sobejos e migalhas que lhe 
escapam para as obras pias julga ter feito nrnito. 
~i\ol. .. nào se ac~rn outra explicaçüo para esta nossa 
obra, qne mio seja o 1nt11110 con,·cncimerH o e111 que 
esta111os, de que para segui r o progresso temos de 
tH.:ompanha r o Eva ngelho, e co111prche11dcr d'elle, 
e11trc muitas coisas mais, ta111bc111 isto: «que é um 
prole~lo escripto por Deus, e para os sccu los, con­
tra as 'ãs distincções. » 

Está aqui, como se vê, a justeza dos princípios 
que rccowmcndam esta humilde assoi:iaçào, justifi­
cando sua liberdade e indepcndencia, somente pelo 
cotl\ cnci mento de achar-se no caminho do Erange­
lho ou do progresso; da virtude ou do dever; do 
nobre 0 11 do sincero e justo. 

fü11 seguida pediu o sr. Cunha Porto a palana, 
e nos fez ú gratissima leitura da seguinte ca rta que 
recebera de um nosso poeta, impossibilitado de to­
mar parte n'esta solemnidade: 

. Domingos, 1 de dezembro de 18G1. 

«Cunado ao mais profundo desalento; separado 
quasi de tudo e de todos, parece que o sangue pro­
cura hoje reroltar-se contra o gelo que tentára pa­
ralisa r-lhe a circulação, como para recordar-me que 
sou portuguez 1 O patriotismo marcaria tregoas ao 
desa nimo, e cu iria participar comtigo, no Gabinete 
Portuguez de Leitura, o prazer que de certo senti­
rás cm t•io significativa festa, se o não impedissem 
outras ca usas. 

« Ê uma So1•ie<lade a llamente patriotica, que brin­
da uma nobili sima Instiluicão rom o re~rato do 
nilto mais salicrüc de nossos dias. E em que dia 1 

:'\o de mais gratas recordações para todos os bon' 
portuguezcs, e mais ;iinda para aquelles que se 
acham, corno nós, longe da patria. Sl'jam quacs 
forem as 1 igaçõl's que nos prende nt n 'esta terra c:-­
seurial111e11 tc hospi taleira, 

«Que f'crrco coração esquece a terra 
«Que lhe escutou os infantis rn~idos, 
«E lhe bebeu as lagri111as primeiras, 
«Preludio a tantas que no curto espaço 
«Da ' itla lia de \ ertcr? ... » 

<c Ü mesmo auctor dºe,scs ,·er ·os, e se, cuja ima­
gem id1•s exalçar no salào do Gabi nete, me diz e111 
uma carta particular: 

<• Creia em quanto podér, que n'esle canto da p(•­
<• ninsu la ha u111a naçào, uma patria, uma pessoa 
«moral de que faz parte. Isso é uma crença agrada­
«vcl, animadora. •> 

«Anit11ado d'e ·tcs sentimentos, imagina tu o gozo 
que hoje sentiria se podcssc rer-111e entre rós n'esst' 
festejo 1 ~ las 11fw posso, porque, como sabes, uma 
dornea tenaz e muito ineommodatirn me retem cn1 
casa." sujeito ú:. dcspoticas prescr:prões da n1edicinu 

âazc saber isto a dircctoria do Gabinete, ao~ 
rcpresentanlt'S da Sociedade Madrépora, e a t odo~ 
os amigos que se lem brarem de mim, para que não 
to111em C?lllO indiffcrcnça uma falta toda in, olunta­
ria. 

<<Se algucnt recitar algum discurso analogo, 011 
algu 111a poesia, procura tu uma occasiào cm qu1• 
leias, se te parecer que Yale a pena da leitura, n 
seguinte: 

SOXETO 

Sah e 1 nobre escri ptor, cidadão nobre, 
Da honra e do saber typo eminente 1 
Cun a-se a ti a lusitana gente, 
LOll\ a-te o rude e o sabio, o rico e o pobre. 

E!'se 'éo de mo<lestia que te encobre, 
Jlai;ga-o da fama a voz eloquente; 
Mais foge da grandeza, i ndcpcndcntc, 
Mais teu prestigio tem com que redobre 1 

Dem 'indo sejas, pois, que é mais vantagem, 
Teu nome tendo impresso na memoria, 
Coute111plar-tc as feições na tua imagem. 

Ilonra a ti , novo heroe da ln a historia 1 
Lou,·or aos que te dão ju ta homcna"em. 
E gloria ao dia a q ne tu dás mais gforia ! 

F. X. DE NOVAES. 

Foi depois lido por um director da Sociedade Ma­
drépora o « Ilymno de Alexandre llerculano», com­
posto cxprcssa111ente pàra este acto pelo sr. 1\fonrlcs 
Leal, cuja letra é esta: 

HYMNO 

Saudemos o sabio e o grande, 
Que refazendo portentos, 
Sobre immortaes monumentos 
Um nome poz i mmortal. 

Herculano diz ao mundo, 
Diz, apesar dos revezes, 
O que ainda são portuguczes 
Pelo que foi Portugal. 
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cono 

Ilonra ao genio, ao genio gloria 1 
Seu saber e seu primor, 
D'entre as paginas da historia 
Erguem da palria o esplendor. 

li 

Para os évos inclinado, 
Austero e grarn nos conta 
Com'o iufortunio se alTronta, 
Como se ganham laureis. 

A sua voz retumbante 
Echôa cm dois hemisphcrios, 
Quando as lições dos impcrios 
Ensina aos povos e aos rei 

COllO 

Ilonra ao genio, ao genio gloria, ele. 

111 

Esse engenho pcregri no, 
Que o muudo cm raios inunda 
Onde a sombra é mais profunda 
Mais vivo e claro reluz. 

Em íerroroso transporte 
«Eis o que fizemos» brada; 
.E designa o livre e a espada, 
Sobre o livro e a espada a crnz ! 

CORO 

Ilonra ao genio, ao genio gloria, ele. 

IV 

Restaura os brios com elle, 
Quando o infortunio se aggraYa, 
Terra que nunca de escrara 
Póde soffrer os grilhões. 

Por elle <la campa surge 
llil'al de Carthago e n o111a , 
~ o anli.Q~ posto retoma 
l\o concilio das nações 1 

cono 

llonra ao genio, ao ge11io gloria, etc. 

V 

Feitos e heroes funde cm bronze 
Para os dar á eternidade; 
E nas ruinas da edade 
Accende a luz do por\'ir. 

Digno de eternos louvore , 
Digno de nossos extremos, 
O sabio e o grande saudemos, 
Que as palmas faz refl orir. 

cono 

Ilonra ao genio, ao genio gloria ! 
Seu saber e seu primor, 
D'entre as paginas da historia 
Erguem da palria o esplendor. 

Para coroar esla fcsliridade, o digno d!reclor do 
« Gabinete Porluguez », depois de pro11u11ciar um 
eloqueolissimo di~curso sobre o acto a que presidia, 
declarou que o sr. A. Hercu lano tinha sido eleito 
presidente honorario do mesmo Gabinete, cujo di­
ploma lhe ia cr expedido. 

Finalmente para os verdadeiros madn'poras, isto 
é, para aq uelles q uc professam de coração o:-: seus 
priucipios, e não se lin1itam a sentir, f'oi u111 dia de 
puro regozijo, d'esscs que a al111a recolhe e forceja 
por não deixar escapar, procurando ínvolunlaria­
menle não o dar a conhecer. Firmes cm manter a 
sua obscuridade, até que tenham depositado em mãos 
mais competentes as suas idéas, lauto sorriem elles 
para o bom como para o mau exi lo; tanto a!)alo 
lhes causa a recusa como o assentimento; e quando 
pa~sam, pouco lhes importa que sejam vistos. 

E isto lhe foi preciso, e é, para uão succumbircm 
no seu commelli111ento. Sem esta abnegação Leriam 
,·ernado, e di\ erso fôra já o seu rumo. 

E ocioso dizei-o, mas con. em repetil-o, porque o 
assumpto o pede. Os portuguezes ainda estão 111uito 
longe do con,·encimento de que a sua palria lellJ 
mais pobreza espiritual que 111aterial; e quasi não 
creem seja exequível pôr termo a esta, faze 11do dcs­
apparecer aquella. A fome, a nudez, os hospilaes, 
as criancinhas famintas, e os portuguezes que dese­
jam voltar ú patria por doentes, parece que hldo 
anda embebido no ar que respiram! Ao menos são 
esses os pontos fi-.os de lodos os seus estremecimentos 
nacionaes, quer Sejam alegres, tristes, pequenos, 
ou medianos. Até a mocidade, a que já nfto se póde, 
pelo costume, deixar de juntar o eterno ccho de 
esperançosa, se é curta de idéas, segue a corrente 
pobreta.ria; se é esclarecida, pimpa de litlemta; có­
ra-se do senti111enLalisrno, e eis as esperanças que 
promettem, c111 geral. 

Se lhes fallacs para a compra de um livro que os 
illustrarú, 11111 'º~ follará n'uma centena de esfaima­
dos, outro 1·os prometterá uma centuria dn versos 
lacri mosos, tiue incitarão o gencro humano a com­
prar tantos volumes de Garre! t, de llerculano e de 
Castilho, que se esgotará o até 100 edições! E n'i:'lo 
ficam. Porém haja certeza. que qualquer d'clles 
sente pela patria, um o niai~ c\lremoso e ·cnsato 
affccto, outro o mais esclarecido e cle,ado cuthu­
siasmo 1 

D'aq ni se iníira o que scr:í a Madrépora. 
De muito poucos? A:'sim é. E ainda d'es:-e:; estão 

11111itos por co1Henccr. 
Lançamos aqui estas ultimas considcrarões, por 

nos parecer que se faz uma idéa d'csla Sociedade su­
perior ao que clla é em Yerdade; e nós q11ere111os sem­
pre a verdade comnosco. 

\,:M DIRECTOR DA l!ADllÉPOR A. 

A ESTUADA DE BUAGi\ AO PORTO 

Como todas as no,·as estradas da provincia do Mi­
nho, a que liga as cidade do Porto e de Braga pa­
rece mais uma rua de uma quinta de regalo, que es­
trada publica. Pelo seu começo, saindo de Braga, 
que se vc representado na grarura junta, pôde-se 
fazer idéa da sua formosura. 

É uma pe1'l'eita alameda de quarenta e Lantos k:­
lometros de exte11são, correndo sempre por entre 
prados cultivados, ou atra' e1, de moutes cohcrtos de 
bosques de canalhos e castanheiros. Em muitos lo­
gares, como se usa em toda a provincia, ,·ão tre­
pando as 'ides pelas arvores, que debruam a estra­
da, e pelas ctnc servem de diYisão aos campos. Su­
bindo aos mais altos raminhos, pendem depois as Yi-
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des cm lon:.ws fcstões, que unindo-se ás rezes aos 
da · an ore:. \ i~: nhas, fur111a111 engraradi!>Si ums gri­
naldas. 

E esta uma das maiores belle1.as das estradas do 
Minho, tanto das modernas como das antigas, e tal­
' ez ainda mais <l'cstas, porque pela sua estrei teza en­
trelaçam-se as ' ides de u 111 a oul1 o lado da estrada, 
fozcndo-lhe toldo .de rerd u ra. 

Olforcccndo aquclla estrada elll lodo o seu curso 
muitos pontos de rista lindiss i111os, e varindos gene­
ros de paizagcn1, qual d'elles mais bcllo, alguns 
apresenta aos olhos do ,·iajanle que enlevam e ex­
tasiam a alma, até a menos propria para sentir taes 
COllllllOl'ÔeS. 

Quando atravessa o rio A,e, jun to da Barca da 
Trofa, e o Leça, nos arrabaldes do Porto, a paiza­
ge111 que a ce1ca é 'erdadcira111entc encantadora . 

As margens do Are, sempre aprazi,eis e pillores­
cas, ostentam-se alli soh dois a~pcctos differentes, e 
:1111 hos formosos. Junto 
da ponte, que dá pas­
sagem ú estrada, aper­
tam o leito do rio, e as­
sombram-na com basto 
arroredo . .\lais adiante 
dilatam-lhe tanto o al­
veo. cobrindo-se de 
hraÍl('as e rinas areias, 
que fazem parecer o rio 
um 'ªSlO lago. 

Em Leca do Balio o 
quadro é inuito direrso, 
mas não é menos riso­
nho. O rio Leça não é 
litO caudaloso como o 
Ave; não varia tanto 
de fci{'Oes; não corre 
aqui pausadamente en­
tre amenos campos. e 
debaixo da copa das á r­
vores, para se precipi­
tar mais além sobre 
frago as pcncdias, for­
mando soberbas catara­
clas. 

Foi começada a e·lrada do Porto a Braga em 186:5 
pela co111panhia das Obras l'uhlieas, i11stituida no 
anno antcrcdc11te. Os -ucces:;os politiros de J8Hi fi­
zeram parar com os trabalhos, e pouco depois aca­
baram cvm a companhia . 

Entretanto a obra j:i ia bastante adiantada para 
tiuc podcsse estar por muito tempo ahandonada. 

Pacificado intei ramente o rei no, e restabelecida 
um pouco a confiança, organisou-se na cidade do 
Porto a companhia Utilidade Publica, com o fim es­
pecial de co11cluir aq uelles trabalhos, e de e~labele­
cer carreiras regulare~ de diligencias entre as duas 
cidades, o que levou a efTeito na fórma do contrato 
celebrado com o governo. 

Esta graudioga e tracla é, póde-se b~m dizer, monu­
mental pela sua grande largu ra, pela solidrz da~ obras 
d'arle, e principalmenleJ>orqnc inaugurou uma no­
"ª epoclw de prosperida e para toda a 111·0, i11cia do 
Min ho. E a sua obra de mais 'alia, 11 'esla epocha. 

Fazendo conhecer e 
apreciar praticamente a 
todas as classes, e a 
todas as inlelligcncias, 
os immcnsos bcnelicios 
que os Jio,os colhem 
da facili ade das co111-
111unicaçõe5', fez con­
' ergir a alll'nção pu­
blica de todos os pon­
tos do ~linho para os 
melhoramenlos mate­
riaes. ~ d'aqui resul­
tou essa poderosa con­
cu rrencia de csforcos 
e de capitnes, que, ãu­
xiliando o l!.Ol't'l'llO, 1c111 
conseguido ... em poueos 
annos cortar de hellas 
estradas uma grande 
parte d·aq uella rica pro­
,·incia, pondo jii c111 
contacto foci l as suas 
pri!}cipnes po, oações. 

Mas ainda assim não 
faltam allractivos ao rio 

A cidade do Porto, a 
quem a 11ação port11gue-

Egreja do Villll cio Condo za fi e, e gra nde _parle 
do seu engra11dec1111en­

to politico, industrial e agricola, se de1e la111hem o 
prestantissi1110 sen iro de conclnir este ruslo ramo 

Lrça; apesar de humilde tem muito de que se en­
soherhccer, q u:111do se eu contra com a estrada de 
llraga, porque dois antigM 111011u111entos ahi lhe fa­
zem companhia, e lhe dão celebridade. O primeiro 
é a ponte que o corta, e por onde passa a estrada; 
obra ant iquissirua, que se jacta de origem romana. 
O segundo é a gothica cgreja ele Santa Maria de 
Leça do J3alio, que com as suas ogi,•as e ameias, 
com a sua arrogante torre aeastellada, nos está fal­
lando d'cssas remotas eras em que os ministros de 
Deus viviam vida meio religiosa, e meio ~uerreira. 1 

l~m torno da ponle e do templo tudo são viços e 
verdores, ora elevados aos an's rnhre troncos secu­
latt'S, ora estendidos como alcatifas sobre terrenos 
accidcntac.los. E o rio Leça de1 n<lo a tudo isto, com 
puri si111as acruas, frescura e aniniarão. 

D'cste 111o(fo, allian<lo-se e auxiliando-se n'aquelle 
~ilio a arte, a historia, e a natureza, produziram um 
panorama de triplicado interesse. 

A terra mais importante por onde passa a estrada 
de que nos occupàn1os, é 'illa-Xorn de Famelicão, 
exemplo vivo, como dissémos em outro numero d'este 
se111anario, da iuílueocia e poder das boas estradas 
na sorte das poroações. 2 

• \ 'l•j11-se 11 cst.arnpa e dcscripci10 d'csll' monumcntQ a pug. 2&7 
d-.•sl'' vol11111c. • 

t Vt·j~·sc a cstmnpa e artigo n png. 2!1i d 'cstc Yolurnc. 

da moderna \ iaçf10. 1. Ili! 1·11.11t:NA DAllUOSA. 

OS TRES MO~G~lEl\TOS DE YI LL.\ DO CO~DE 

Está sentada Yilla do Conde na n1arge111 dirc:ta do 
rio A1·e, e a pequena distancia da sua foz, o que lhe 
dá a grande va ntagem de ser porto maritimo. 

Do seu primeiro senhor, o conde D. l\lcndo Paes 
llotinho, lhe veiu a denominação . 

Possuc esta villa tr·es bellos 111on11111entos. O con­
vento de Santa Clara, de freiras fran('i sc·anas, é o 
primeiro eni anti(;uidade e riqueza. Foi seu fundador 
D. Affonso Sanct1cs, filho natural dei-rei D. Diniz, 
pelos annos de l:.11 8. Em uma das <·apcllas do tem­
plo jazem, em rico mausoleo, este prinripe e sua 
mulher D. Theresa ~lartins, filha de D. João AfTonso 
de ~lcnezes, conde de llarcellos. O convrnto foi re­
edificado co111plela111ente no seculo passado, com taes 
proporções, e com tão soberba architcctura, que a 
sua fachada principal quadrava melhor a um palacio 
real. Não conhecemos no nosso paiz outro co1wento 
de freiras tão sumptuoso. Aconteceu-lhe, porém, co­
mo a todas as nossas obras grandes, fica r por aca­
har as fro11 ta rias lateraes. 
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Outro monumento gra ndioso é o aqueducto, que 
conduz agua de muita distancia para este cOn\'ento. 
Corre sobre uma elegante arcaria composta de no,·e­
ccntos e noventa e º º ' e arcos. 

O terceiro monumento é a egreja 1)1atriz, que de\'e 
a sua fundacào a el-rei D. l lanuel. E um lindo tem­
plo de archii.cctnra golhica. O portal é muito esbelto 
e formoso, como se poderá ajuizar á \'ista da nossa 
grarnra, que dá uma perfeita idéa do frontispicio 
do templo. 

É dedicada esta parochia a S. João Baptista. -o 
anno de 1 iH8, cm c\uc se concl uiu, foi eri~ida em 
collegiada pelo arcc >ispo de Draga, D. Diogo de 
Sou~a. 

É a unica freguczia da 'il.la. 
t. DE VILnE~A OAR80SA. 

ClllQUINHO 

acabou?» E preciso harcr tido d'cslas boras na vida, 
para saber o que são! 

A pobre chanima, toda ria, ainda brilham; mas, 
desde os ullimos dias, c-:tinguíra-se a esperança. A 
ultima phra e da an-onisante, ha,·ia sido: - «Xunca 
mais quero ver mcâicosl» Por isso, despediram-nos 
immedialamcntc, e o peior foi que nem elles mesmos 
fizeram resislcncia. Em quanto ao~ estranhos, e ás 
pessoas de amizade, já n1nguem se atreria a lá ir. 

Grande foi a sopre a de Chiquinho, de quem, de 
mais a mai~, pareciam todos não fazer caso, quando 
viu entrar na alcova um personagem desconhecido, 
com um traje cxotico, e uma physionomia mais cxo­
tica ainda. 

Era um arabc todo vestido de branco, roupela e 
albornoz. O seu rosto, amarcllo como um pergami­
nho, annunciava jú cdade avançada; mas seus gran­
des olhos pretos conservavam um brilho tal, que pa­
reciam ler até ao fu ndo do coração. En1 quanto á sua 
fronte, que recordava o lustre e o polimento do mar-

(m1TAÇÂO 01> UM J\OllANCE DE CAllLOS OESLYS) fim antigo, era enorme. 
(Vicl. pag. Jãü) O sr. Fooscca fez· entrar este estrangeiro como 

um velho negociante de Tunes, que offerecia joias 
Teve cllc proprio esta idéa, e poz-sc a caminho raras e estofos preciosos. Na \'Cslwra, cx:ictamente, 

para a executar: subiu a escada que cond uzia ao capricho d'expirante, :i donzclla iaria desejado ves­
quarlo da doente, e cnlreabrin a porta. .. tidos noYos. Ao aproximar-se o tunesino, clla ina­

Mas, quando ia mesmo a entrar, recordou-se do nifcstou todavia uma especie de repulsão. Mas seu 
seu JUra111cuto, e principalmente das pala,Tas do pac disse-lhe, e com uma certa ins1slencia que im-
donlor. - «A ' erdadc iria matai-a 1 i> pressionou Chiquinho: 

E fugi u, dizendo: -Olha, minha fil ha, examina á tua \'Ontade, e 
- ~lorra cu, mil ,·czes, antes, mas não hei de fal- escolhe qualquer coisa ! Dar-nos-has com isso muito 

lar! gosto, a tua mãe e a mim. N:io tenhas pressa, vê 
Desde este mom\!llto e\ itou a donzella, e não a com Loda a tua pacicncia 1 

,·iu mais scnflo diante dos parentes, diante de todos. Já, como lendo anticipadamcnle a certeza de ser 
O resto do tempo, as horas <1uc passam d'antes ou,·ido, o estrangeiro dcsdobra,·a as fazendas, que 

ao pé d·cua, ia para o fim do jardim, e lá, sósi nho, realmente eram curiosas e bonitas. ~las percebia-se 
chonl\a e rnsava. . que o homem não esla\'a exercitado iú te mister, 

Eis, porém, que o sr. Fonseca e a senhora se of- além mrsmo de não arredar a ' i ·ta do rosto da 
fendem pela mudança do seu co111porla111ento,.e accu- doente, que, por sua parle. o considcrtl\a fixamente, 
sam-no a ellc 1 presa de crescente commoçào. 

- Chiquinho, lu és ingrnl'> para com aquclla que Ou porcjuc essa com111oção exercesse n'clla uma 
te chamam irmão 1 b so é feio, menino, muito feio . secreta inf ucncia, ou por simples cu riosidade de me­
r\ào te st•ría de u111a dilliculdade infinita teres mais nina, conseguiu sentar-se, e principiou a exam inar 
0111 pouco de paciencia . as fazendas, sem deixar loda\'la de exami nar o afri-

Tacs foram as crueis pala' ras que lhe disse a cano. 
mãe. Ellc, lambem, olha,a-a sempre. 

E111 quanto ao pae, acrescentou : Mais ainda: ao passo que ~aba\'a os objcctos de 
- Se nüo te sentes com coragem para esperar, venda, ia fazendo perguutas ace rca da doença; até 

nüo lc contrafaças, pequeno; falia claro . . Mandar-Le- encontrou maneira de lhe pegar da mão, e conser­
hci outra \'CZ para Giraldes. Eugenia nüo precisa de \'ai-a entre as suas. 
ti para morrer 1 Toda via, depois de ha\'cr feito negocio, retirou-se. 

Chiquinho, que llO principio ficára indcciso, quiz O sr. Fonscrn e a senhora sc~uiram-no. 
protestar a :-ua dedicaçüo, e dizer Loda a Yerdade fo11n cdiata111cntc. a menina D. Eugcnia chamou 
Mas a commot·ão n;1o lhe pcrmill iu senão um soluço, Chiqujnho corn a' ista, c pcr~untou-lhc c1u voz baixa: 
e, quando encontrou de uo' o a pala na, o sr. Fon-

1 

- E u111 111edico d1:;farçado, não é? 
seca e a srnhora já alli nào csta,am. - O que 1 dar sc-ha o caso que cuide ... 

De mais a 111a1s, podcri,1m clles comprchendel-o, - E um medico ... rc ·ponde. 
e prrncipaln1t•nlc acreditai-o? Chrga,a-se áquclle ui- .\.criança aflir111ou que era um ,·endilhão. 
ti1110 período cm q1w, 1ú111a fami lill. ja não ha ou- -Yac-lc, di:;sc clla, deixando cair a cabeça sohre 
,·idos, nem olhar, 11c111 raciocinio, nem alma ... Lrisle a · costas da cadrira. 
estado, mais tcrri,cl ccn1 \'Czes do que o luclo. cm - ~linha menina ... 
q:ic a lllOrtC não chrgou ainda, mas cm que cada - \'ae-lc! 
11111 a sente jú cm casa 1 O pae e a rnüc esta mm des- E rr pcllindo-o, no instante mesmo cm que clle ia 
esperados. A donzclla n<io fallaH1, não se 0texia, a braçal-a, acrescentou: 
nàt> rcsp1r;l\a qu,1si . Lentamente, inscnsi,clrnente, a - Nüo quero que \Oltes nqui, nunca rnaisl 
sirnilhança de u111 clarüo quasi extincto, agonisa,·a Assim que chegou ao jardim, Chiquinho tcrc um 
a pohres:nha, na sua longa cadeira, pon1uc não ti- violento ataque de trblcza. 
nha querido que a deitassem na cama, dizendo que - Nüo posso supporlar o seu odio 1 dizia ellc, mal 
o seu leito era um tumulo. A cada instante espera- contendo os seus soluços. A 111i11ha presença incom­
ra-sc ouvi r 110 quarto o subilo grilo de desespero moda-a, esti1 Yisto: quero ir-me embora d'aqui. E, 
que acompanha sen1prc uma alma querida que voa de mais a mais, a idéa que leve o pac da mc11iua; 
para Deus. ' e jú que hontcm 111 '0 dis~c .. .. assi m será, que tor-

Quando algucm de lá saía, entrava lá depois cheio nem a pôr-me c111 Gira Ides 1 
de medo, perguntando a Lodos com o ulhar:- «Já se Pobre pequeno ! quando o seu pczar acabasse, já 
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de certo não quereria pi1rtir. ~las, n'aqucllc momento, 
já sem forra para resistir mais, perdido de descspe­
ra ~·f1 0, correu immediatamente a despedir-se. 

O sr. Fonseca morava n'um quarto retirado da ca­
sa, e ia-se ao seu gabinete de trabalho, tanto pela 
e::-cada grande, como por u111a escada particular. 

Chiquinho habituára-se a este ul timo caminho, e 
n'cssa noite tomou por cite. 

Já estava luz ná janclla, por consequcncia é que 
lá estava já o sr. Fons.eca. Chiqu inho subiu rapida­
mc.nte os degraus, abriu sem bater, e lcvantpu o 
rrposlci ro; mas de rcp~nte a sua màosita suspen­
deu-se. 

Acabúra de ver o tal negociante tunesiano, sen­
tado entre o sr. Fonseca e a senhora, que se conscr­
nl\ am de pé, e o escuta\'am cm altitude de ancioso 
re:;pci lo. 

- Que ! pensou Chiquinho, serú possi\'CI que a 
.Eu~cniasinha adi\'iuha:-;se a 'crdadc 1 

h sem bulir, conro u111a esta tua, relendo a respi­
rnrüo, olhou, e C.jCutou. 

l X 

- Dir-me-ha, senhor, -pcrgu1lla' a o ,\fricano­
sc nunca habitou a Sencgam bia ·? 

- Ourante quatro annos, foi lú que nasceu mi-
nha filha . 

- '\<io me resta du' ;da! 
E dei xando cair a ca hera, fico u prnsali,o. 
- Que ha, pois? pcrguntara111, depois de algum 

sill'ncio, as duas rnzes reunidas 1!0 pac e da 111ac. 
Elle lernn tou para elles um olhar co1l\encido, e 

respo11de11 em fim: 
- Os seus 111cdicos enganaran1-!'e úcerca do esta­

do d"essa mrnina. Tratarnm-na co1110 t~sica, e nunca 
o t•stc, e. Direi rnais : para ha,er por tanto tempo 
n•s1st1do, t' preciso q uc os seu" orgiios sejam de forte 
tt•111pcra . O mal que a dcH1ra . <1ue a mata, é o lla­
:.:.1•!10 dos cli111as ardentes; lelll a lchrc do Senegal! 
... -.\febre do Sc11c0al ! EffcctiH1111cntc ... recor­
do-nu•! 

- .\h 1 Porc1ue me clamaram lüo tan1c ! ? 
- i'\ào resta pois nenhuma esperanra? 
- Uma só, o supremo rt•curso n·um caso simi-

lhaute; mas dmido que se atrc\ a a ter a coragem 
precisa . 

- De que se trata cnlào, Deus meu? 
- De 11111 \eneno teniH• I, de que cu apenas te-

nho o srgrcdo, e que é o unico que corta esta febre 
ús \Cl.t's. ~·este caso a eura é quasi immediata, e o 
resta hdcci meato opera-si· com uma rapidez <t ue toca 
o 111tla~rc . 

- ~1 .1s responde o srnhor por clb, ao menos? 
- Eu d1~se "<.s \C1.cs. 1 Outra~ H'zes. mais frc-

'jucnt1•mente l' ~smo, é a mur•1• iustantanca . destrui­
< ora! 

- Oh! n11•u Drus ! halhuciaram ao 111es1110 tempo 
o paP e a m<ic, tremendo. 

llo\I\ e silencio; dt'fH>is o afrirnno rrpli<'ou : 
- Eu csto11 a bordo e~llll um lord, cn1 companhia 

de quem 'iajo: 111·c,·cndu j[i <Jlll' arccitasse a nunha 
propnl'íta, tr·,u\e o que me 1•ra precisn. 111a:; não posso 
completar os prcparati\11~ st'llêlO 110 111t•u hari:o; 'oito 
ao 111ar, l' até ao s,11r da lu l C!'pcrarci alli: passado 
c'll' 11•111po. se ningul'm me appar~n·r. lar~arcrnos 
H;la. porque t!e,c111us partir, (' ati1,1re1 o frasco ús 
ouda'I 

- O frasco? 
- Sim. Contém uma porr•io de <le1. colhéres, que 

a docnll· ~omarú de hora cm h1ira. De hora cm hora, 
ouH'lllY Pcnsc111 hcm ! 

E. 1-(l"élVe, insen!'i\el como u111 ho1111•111 de marmo­
re, di~punl1a-se a sair. Parando de rq1en1c. todavia, 

e tirando do dedo um anncl negro, o dcpoz leola­
rnentc sobre a mesa. 

- e o senhor mesmo não for - acrescentou -
eotre"uC á pessoa, que en,·iar, este anncl. 

- ~las, exclamou o sr. Fonseca com \ OZ trémula, 
mas se fo rn1os matai-a! 

- Não estú clla \lerdida já para os se us? - rc· 
darguiu o impassivc medico: perdida sem rcmediol 

- Quem o sabe? murmurou a pobre mãe, cujo 
olhar 111clancolico se elevou ao eco. 

-Só Allah tem poder sobre a morte! concluiu o 
africano. Só Allah póde tudo! 

E dcsappareceu. 
Durante alguns minutos a senhora Fonseca e seu 

marido ficaram silenciosos, i111mo,eis, e com os olhos 
fix os no anncl que parecia ora attrahil-o ora repul­
sai-os. 

Depois, o pac, mais audaeioso de crrto, deu um 
passo para a mesa, e lentamente estendeu a mão; a 
mãe, porém, reteve-lhe o braço! 

- Mas, disse clle, se fosse para ella a vida? 
-E se f'o~sc a morte para cl la? 
Depois de 11m novo silencio, tão profundo d'csta 

vez que Chiquinho ouvia as pulsaçô1•s d'aquelles 
dois corarôcs aflli ctos, hou' e uma terri,cl sccna de 
hesi tarão, de com bate, de augustias. Parecia que 
diaute d\·lles, n'aquclla mesa, esse an1wl era um 
dado fata l, sobre o qual de' essem jogar a 'ida de 
sua !ilha ! 

O sr. Fonseca pareceu resoher-se cm fim; ia agar­
rar o auncl. e partir. 

t'fcsta O!'casiüo, assim de noi te, e no centro do 
silencio, erp 1cu-sl' s11 bi tan1ente longínquo toque de 
sinos, SOillHto as A. ,·e -~lari as. · 

- Escula ! exclamou a mãe, u'un1a exaltação su­
hita. 1•: a \ OZ de Deus que uos chama, e nos pro­
hihe tentar este i111pio acaso. Esse homen! é o de­
monio Fallou de .\llah, bem Oll\isll'. O seu Deus 
não saharia Eugcnia . .'ião! O nosso l' todo podero­
so. Chama-nos, para nos sah ar! Y em à egrcja ! 

O sr. Fonseca curvou a caheça, fc·1. o signal da 
crul, e dci\ou-se conduzir por sua mulhc•r. 

Por um mstantc o quarto ficou se111 ~ente. Tudo 
parecia profundamente adormecido, menus a lam­
pada que continu<na a arder sohn' a mesa, o anncl 
que continua'ª a brilhar ao pú da la111pada. 
D1'1H>i~, a <'ahera de Chiquinho afastou as corti­

nas; a criança caminhou cm seguida, sill•nciosamcnte, 
até ú mesa, e ahi parou fixando os olhos 110 anncl. 

Fi nalmente. co111 a hesitação de 11ucm receia quei­
mar-se, tornu lhe com o dedo . 

. \ este contacto - seria urna inspirarào do eco 
que de suhit 1 st• acccniicu no ~cu ccrehro, ou um 
accesso d1• lo 1cura '? mas Ch1quinho mesmo nunca 
me pud1• di1er o que o impclliu ! - <lfrarrou o anncl, 
saiu, co:r1•u até tt 11ra:a . mcttcu-sc n·um hatcl, fcz­
sc eonduzir ao hiate do hrd 'iaja11le, e lé1,ido como 
um r;amo, tr<•pou até á tolda. 

O africano 1•starn ahi : 
- U111 i11!·tan1c 111ais tarde, disse elll', e rm sain­

do a lua partiriamosl 
- Eis o annel ! disse a criançn. 
- Eis o !'rasto'. disse o arahe. 

(Conl1m ) ;t;t,10 e. '\li MAl.IUDO. 

.\ s,'ri1• d1• .1rtigo' ~obre archcolu~ia e anti;;uida­
dc:-; nario11.1cs., que hoje co1.ieç,i111os a p11 hhc.1r, são 
cscriptos por um dos mais doutos, J,tl1orios s e 'c­
ridieos salH•dorcs das nossas coisas. 

:\o /Jicr. !Jibl. do nosso amic;o e <'ollahoraclor In­
norcncio F. da Sih a, t. 11, png. :l H, :se aeha o ca­
talogo das :111porlantes publicaçflcs do sr. dr. Fran-
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cisco Anlonio Rodrigues de Gusmão, Lão 'ario nos 
assumplos scientificos e littcrarios, que já o acredi­
tam e capitulam por um tios mais fecu ndos escripto­
res polygrapbos do nosso tempo. 

Além d'isto, é o sr. R. de Gu mão um dos bons 
cultorc da língua portugucza, predicado que muito 
nos affciçoou ti sua cscripla, desde que ambos col­
laborámos na Revista Universal, cm 186.2. 

l\IAL DE S. LAZARO 

Sabem todos os lidos cm nossas chronicas, que 
uma das causas que cmpeccram o dcscnroh imento 
da população nos primordios da monarchia, foi o tcr­
rivc\ mal de S. La::roro, que por- largos annos de­
vastou Portugal, esta bclcccudo u'ellc seu for midavel 
assento. 1 . 

É rulgn r nos tcslnmenlos da cdadc rncdia os le­
gados a Gri(arias 2, e o grande numero, que d'cllas 
hariam pelo reino, 111ostra quanto se achara propa­
gada esta cruel enl'crn1idadc. 3 

Felizmente, no seculo dcrimo sexto principiou a 
diminuir tüo ascoroso r11orbo. Dcsapparcceu com 
as cruzadas o gosto das peregrinações á Paleslina, 
tornando- e mais raras ns nossas relações com a Sy­
ria 4; e, expulsos os moiros e judeus 1>ara o Levan­
te e costas da Dcrbcria, não continuaram a disse­
minai-o pelo paiz, co1110 d'antcs acontecia. Vasco da 
Gama, fi nalmente, dobrando o Cabo da Doa Espe­
rança, descobriu 111ais breve caminho ao commercio 
das Indias Oricntaes, sendo por isso menos directo, 
desde então, o trato da Europa com a patria da ele­
phanliasc, pois, como diz Lucrecio: 

Est Elt>pltas rnorbus, qui propter flmnin<i Nili 
Giynitttr .&yipti in media, nec pncterca usqua.m. 5 

Do Silo junto ás 1'it:a·s se co11ftece, 
E em ncnlmres mais, a Elepllantiase. G 

Foi, cm Yerdade, depois d'aquclla cpocha memo­
ravcl, que se cncorporaram nos bospitacs comninns, 
e n'outros estabelecimentos pios, a renda das Ga­
fm·ias 1, collocadas fóra das portas das cidades e 
das villas, para se manter a sequestração dos míse­
ros gal'os cm todo o rigor. 

Nüo chegou, porém, a extingui r-se de todo esta 
molcstia horrível, continuando a manifestar-se, até 
aos nossos diasi com mais freq uencia , cm tres pro­
Yi ncias das loca idades mais proximas do mar e dos 
rios. s 

1 memoria .-o/,re as ca11s<1 .. <la llifferente pop11/ar(lo <IP Po1·t11gal 
1'711 <lit'<'r .. o.• l1'1npos ela 1nmwrrhia, p<1r Jo$e Joni111i1n Soares ele 
Bar1·0.<. l'io t l.olll . uas Mornol'ias Economicas tia Acadomia ll cal das 
Scicnci:is de Lisboa. 

t Ccti!ra munia de moo re)1o~ito dcntur l emprosi3 Collimbriuo. 
T esta111e1110 clei-1·ei D. Sa11r w 1. - It.cm-manilo a Lodos os ga{os 
dos meus n•inos duas mil libr:is. TestamR1úo ({el-rei JJ. Di11i~. -
Item-maneio aos (la{os de Lixlionna e de Santan.•m. ede Lcncna, 
e ele Obido8, e de Coimbra, duwntas libras. 'testame1110 da t=áinlia 
Santa l s<1/wl 1111., .1fen11>rias elas rainllas de P<>rtu(J<il 11"'' Fred1:1·fro 
Frnndacu de l CL Fioa11ii:t·e, pag. 281. -Para os OªJº·' de Lisboa dez 
libras. T estmnento <le Bm'tl10lvmc11Johanes1w J c11wrmna, vol. 1, 
01at1bro 10, 1846, vag. 44, Htc. 

3 Refle:x:ueH llistoricas, pelo c1J11sellteiro Joao l'cdt·o /libeiro, v. 1, 
n. 121 pag. JS. 

4 11110111a111e11tos soln·e as t•el ar11es rle Port11gnl co11t a Syria po1' 
José B111·/.osc1 Conaes de Fig11eiré1lo Casiello-Jlr<rnco. l'ias Memorias 
da Academia lleal das Scicncias de Lisboo. Xo\'a Serie - tom. 1, 
part. 2. 
~ 7'. lml'rrtii Cari De Rer11m !Yatum, l. v1 v . 1112. 
6 Trmlu(·c:io inédi ta e.lo nosso 1lcfuncto amigo, o desembargador 

A_gostinho (lo Mcnclonç.1 Fak:\o, que, de todas ns cp1e possuímos 
d este cxcrll1•nto 11ocma, é a mais :qirimoracla o olegantc. 

1 Ero1•1t (;/11rio.•1t pelo 71a<lrr Frn11cisco clct Fonseca, 11ag. 230. ­
Alei1w1·ias l/1•>1uscitalias ela a nliga Gtcimaraes 7Je/u 7J(l(/rc Torq1wto 
PeiX-OIO cl' A :rreclo.- Cl1orog1·(lpf1ia Pol'ttt(Jtte.:-a 11elo 11adre A11to-
11io Cm·t•lll/10 lia Costa, tom. 11, 11c1g. 84, etc. 

s Dez tinnos ucrcemos a clini~a na llcira-b:1ixa cm 11111 \':u;to tcr-
1i torio, o se> nos rL'OOrdàmos do haver visto um unic~' elcrhantfac;'O 
na Poro« 1/a Atalaya, hojo roncclbo do Ftm<l110; <':<ercc1uol-a. vne 
em scU? nn 11os, crn Portalcgru, o t;11nbcm um u11iro <'IP11h;;ntiac·o 
1H1,•cmos viijlo na 11ibein• 1/e Niw. Nos cani[lO~ ele Coimbra or1rn1 
numerosos os l'l<•phanliacos, nu wmpo cm que frequentámos a fü. 
culclad1• d1• 1ucdicma. 

. 
Lançou o sr. Bernardino .\ntonio Go111cs pac, 

medico bem conhecido no nosso paiz, olhos tfe pie­
dade sobre os infelizes clcphantiacos; convenceu-se 
de que muitos se podiam curar, appl:cando- 'C-lhcs 
a te111po adequado trata111enlo. 

Mas para se conseguir mo pro, eitoso fim, era nc­
ccssario alterar a índole das Ga(arios qnc ai nda 
existiam, co1wcrteudo-sc, de 111cros asvlos de incu­
raveis, em hospitacs de niolcstias de pellc, servindo 
simulLancarncntc de eschola~ de ensino. 

Demonstram este philantropico empenho os dois 
r10la,·cis cscriptos que publicou cm 1 8~1 , sobre os 
seguintes pontos : 

Carta aos rnedícos portuguezcs sobre ci Elephan­
tiase, noticiando-lhes mn novo remediu pam a cura 
d'estn en(ermirf<l(fo. t 

Memorio S1Jbre os meios di' rlimi1111ir a Rl<'phrm­
tÍrlse, e de aperfeiruflr o co11/11•cime11to e c1u·11 da.ç 
doe11çns cutanea~, ufferecida ás corfeg po1·t11g11e:;as 
de 1821. • 

E opportuna era a occasiüo de se emprchcndcr 
refor111a tão proficua; os nossos legisladores corta­
vam denudados por todas as :nstiluiçõcs que repu­
lavam inco1l\'enientcs, ou nocivas. 

E certo que as corLes apreciaram, como de,·iarn, 
as indicações do dr. Bernardino, mandando-lhes dar 
cumprimento na sua ordem á regcncia datada de 2;; 
de ,i unho de 182 1. 2 

Nenhum medico na Europa ha,·ia examinado ma is 
clcphantiacos do que o dr. lkrnardino; ohscn tira-os 
nas Ga(arias da Madeira, da Uahia, do Hio de Ja­
neiro, de Lisboa. 

E n'csles as\ los não se r<'colhiarn só e C\clusira­
mcntc elephantiacos, concorriam Lambem <JS que pa­
cleeiam psor'iasis, a carepa, a morpfu!ci, e outras cc­
fcrmidades cutancas escamosas, pustulosas, e macu­
lo1'as. 

De todas esta:. cnt idades nosolo~icas tinha parti­
cular conhecimento o dr. Bernardino, e, cm um fa­
moso corpo ele doutriua, reuniu todns as noções que 
sobre cllas lrn' ia adquirido, publica ndo o seu Hnsaio 
Dermosogrophico, on succi111a e systematica desc1·i-
11rã.o das doPncas culanPOS, etc. 

E, por \'Cntu ra. c·ta obra o mais glorioso monu­
mento que á medicina portugucta cngi u o dr. Jler­
nardino; trabalho unico no seu senero, entre nós; 
ex trema-se nüo só pela perspic u1dadc com q uc foi 
tratado este assu111plo di1Ticil11110, mas pela adrqua­
da non1cnclatura que creou, e com que enriqueceu a 
sciencia. 

Querendo Solon, philosopho athcniense, consolar 
a um amigo seu opprimido ele 'chcmenle tristeza, o 
lc' ou a uma Lorrc eminente, d'ondc se descortina' a 
to1la a cidade, e 1 he disse: 

Considcrac, amigo. quantos prantos, luctos, affiic­
çõcs, desgraças e trabalhos estiveram já, e actual­
mentc estão, dehaixo d'estcs telhados, e cslarfto suc­
ccssivamcnte pelos tempos vindoiros, sem harcr dia 
'ago cm que a morte, ou o infortunio, r:i,ão antlc visi­
tando já esta já aquclla casa. Pelo que, nfto sendo 
só ,·ós quem padece, accommodac-ros á condição dos 
outros mortacs. J>AonE MANUEL mmNAnims. 

1 Era o 1nuriato de ral, ltojl' hy<frorlllol'MO <le cal. O ~r. dr. 1 ~1!'-
01110 )laria Ferreira lla Silrn Bcir:.o t11111b.,•111 fez uso d'cslc 11u~li<'a­
nwnlo co:u pro,·cil.o l:lll dois cle1>ha11l111<•l<>-<'SCrovhulo."'OS. \'t•ja·!'C 
a sun JftmQl'ia árel'ra 1lc• Elepll<rntw•e llo.• yreous e ele 1•llri11.< IJU· 
tms mo/e.<tia• clr 71ell1• ll'llt(lrfas 'w ll11spi1<1 fie S. La:arri n1i lis­
lioo, cl.<'. nas Memorias da Academia llc,11 das Sciencia~ do Li~hoa. 
No' a S<'rié, l.0111. 1 l llll't. 11. 

' C11ltecrao <lus tl1•17·1•tos, r<'SOlilruf,< e Ol'ttrns <ias corte~ gn·n1>.< 
rJ·trrw1·tli11m·ia< r ro11-<lit11i1111's <in"nar'flo />(Jrt11oueza, clhr/1• o .<ua 
i11stall11frt0e111'2G1/eJantirn de 1821."/1m·t. 1, 11«(). 100, 11. 101. 
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